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Texto de apoio 

Diante da liturgia de hoje, somos levados a esta rica parábola do 
semeador, excelente fonte de meditação a respeito da nossa alma.

De início, as sementes lançadas pelo Senhor caem a beira do 
caminho, não chegam até a alma. Isso se dá pelo demônio, que ao ver 
uma graça sendo derramada a nós, logo corre para arrancar-nos e 
lançar fora, para que não criem frutos. Porém, quem permite que estas 
sementes permaneçam a beira do caminho somos nós. Quem se expõe ao 
inimigo, somos nós. Quem cede as tentações, somos nós. Quem não 
cultiva uma vida na graça, não procura meditar o Evangelho, meditar com 
as sementes lançadas por Deus, semeá-las no coração para que cheguem 
e frutifiquem no mais íntimo de nossa alma, somos nós. Quem oferta 
apenas o terreno da beira do caminho a Deus, permitindo que o maligno 
chegue e logo nos afaste das graças que Ele deseja frutificar.

Depois, estamos diante do terreno pedregoso, que não cria raízes 
devido a uma inconstância, uma fuga diante das provações, uma falta de 
perseverança e fidelidade. Este terreno está no coração daqueles que nos 
momentos de aridez, na distração, na provação, na falta de consolações e 
emoções através da oração, no sacrifício diário de silenciar para escutar 
o Senhor, desanimam, esmorecem. 
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Aqueles inconstantes, que precisam, urgentemente, travar uma batalha 
contra esta má inclinação, lançando-se na determinada determinação de, 
uma vez por todas, verdadeiramente amar a Cristo.

O outro terreno seria o dos espinhos, que logo sufocam qualquer 
fruto. Este, mais avançado na vida espiritual, tem a batalha de sair da 
inércia, do pouco, do conveniente. Este precisa violentar-se, mortificar-se 
por amor. Este precisa lutar contra a carne que por tantas vezes grita e 
toma o espaço da alma. Precisa deixar tudo o que é mundano, para que 
não sufoque as sementes que vem de Deus. Se, contando com a graça, 
assim for possível, finalmente será como o terreno que dá frutos, com um 
coração aberto e ansioso para receber, em terra fértil, as sementes do 
Senhor, para que frutifiquem e permaneçam na alma, para que floresça e 
faça um belo jardim interior.

A. De início, faça a leitura do Evangelho de hoje por 3 vezes.

B. Contemple a cena dessa passagem.

Mc 4, 1-20



Comunidade Católica Porta Fidei
Comissão de Espiritualidade    

Material de Oração Pessoal

PROPOSTA 29/01
- Veja Jesus lançando estas sementes e vá colocando-se diante de 

cada terreno. Primeiro, veja-os como na parábola, pelos pássaros 
que retiram as sementes, as pedras que impedem o crescimento das 
raízes, os espinhos que sufocam... veja o Jardineiro de nossas almas 
lançando sua graça e retornando para colher carinhosamente os 
frutos que desejara em nós produzir. Procure, em especial, 
contemplar a face de Cristo, tanto enquanto lança as sementes, 
quanto após, ao retornar para a colheita. Guarde tudo no seu 
coração.

C. Após isso, volte-se a conotação desta parábola na sua vida 
espiritual, como retratado no texto de apoio. Procure encaixar nas 
situações da sua vida, recordar-se das suas negligências, 
inconstâncias, apegos... reconhecer se tens um coração com o 
terreno de pedras, de espinhos ou se as sementes estão ainda a 
beira do caminho. Peça a graça de olhar para si através da luz do 
Espírito Santo, olhar com verdade para as suas misérias e sua 
pequenez, sem a neblina do orgulho e da vaidade, sem medo pela 
árdua tarefa de contemplar-se sujo como és.
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- Anote no seu caderno de oração tudo o que for sendo revelado e 

busque, depois, meditar as práticas concretas necessárias para que 
tenhas um terreno fértil. Trace estas metas contando com o auxílio 
do seu anjo da guarda, de algum santo de devoção, do Espírito 
derramado. Todos os dias procure examinar-se diante do 
cumprimento desses compromissos traçados consigo. Apressa-te, 
só tens o hoje para amar a Deus.
 

D. Peça o auxílio da Virgem Maria, Aquela que sempre acolheu com um 
terreno fértil tudo o que Deus quisera plantar em seu coração, 
sempre permitiu que Ele frutificasse tudo o que desejara, sempre 
permitiu florescer o mais belo jardim em sua alma. 

- Contemple essa bela cena de um coração como o da Virgem. 
Contemple os frutos que brotaram em cada “sim” que ela proferiu, 
em cada abertura de coração. Pedindo, sempre, que ela te seja 
auxílio para que possas abrir, também, o teu.
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